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CHAPA ÚNICA ELEITA COM 
96,04% DOS VOTOS VÁLIDOS

Metalúrgicos confirmam a vitória da chapa renovada da atual direção, que deverá assumir a gestão 2016/2019
	 Depois de quatro 
dias de votações, os traba-
lhadores e trabalhadoras 
da base metalúrgica de 
Porto Alegre confirmaram 
na noite da última sexta-
feira, 2 de outubro, a vi-
tória da Chapa Única. As 
eleições foram realizadas 
entre os dias 29 de setem-
bro e 2 de outubro, e sur-
preenderam pela boa par-
ticipação dos associados.
	 A apuração dos 
votos iniciou às 21 horas, 
logo após o fechamento 
de todas as 23 urnas fixas 
e itinerantes, e encerrou 
por volta das 22h30min, 
quando a Comissão Elei-
toral divulgou os resulta-
dos que indicaram um ele-
vado índice de aceitação 
da chapa da direção por 
parte da categoria. 
	 Renovada em 
52,5% e formada por 40 
componentes, entre os 
quais o presidente reeleito 
Lirio Segalla (veja nomina-
ta ao lado), a Chapa Única 

CUTista recebeu 96,04% 
dos votos válidos, consa-
grando-se como direção-
-eleita para o mandato 
2016 / 2019. 
	 “Como se tratava 
de uma eleição facultati-
va, com a participação de 
apenas uma chapa e sem 
necessidade de quórum 
mínimo, a boa participa-
ção dos/as associados/as 
aptos a votar e os resul-
tados obtidos pela nossa 
chapa mostram mais uma 
vez que estamos no ca-
minho certo e que temos 
um bom prestígio perante 
a categoria, que aprova 
o trabalho feito até agora 
pelos dirigentes sindicais 
cutistas”, avaliou o pre-
sidente reeleito Lírio Se-
galla. 
	 Nos últimos anos, o 
sindicato vem conquistan-
do bons acordos coletivos, 
proteção aos benefícios e 
direitos trabalhistas, pro-
teção à saúde, transpa-
rência e aplicação correta 

do dinheiro das contribui-
ções. Além do mais, está 
presente nas portas e no 
chão das fábricas e apoia 
as iniciativas de geração 
de trabalho e renda e de 
inclusão social para os 
trabalhadores desempre-
gados e sem qualificação 
profissional, bem como as 
políticas voltadas às mu-
lheres, aos jovens, aos 
aposentados e portadores 
de necessidades espe-

ciais, além de investir no 
patrimônio e nas estrutu-
ras voltadas ao bem-estar 
da categoria, entre outros 

motivos que fazem com 
que a direção mantenha 
credibilidade e respeito 
perante os associados.
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3 de outubro: Dia Nacional de Luta pela Democracia e em Defesa da Petrobras
	 A Frente Brasil Po-
pular, formada por centrais 
sindicais e movimentos so-
ciais, realizou no sábado, 3 
de outubro, o Dia Nacional 
em Defesa da Democra-
cia, da Petrobras e Contra 
o Ajuste Fiscal. A atividade 
foi realizada em âmbito na-
cional e marcou também o 
pré-lançamento da Frente 
Brasil Popular no RS.
	 A escolha da data é 

simbólica e se deve ao ani-
versário de 62 anos da Pe-
trobrás. Em Porto Alegre, 
a concentração teve início, 
às 10h, no Largo Glênio 
Peres, ao lado da Prefeitu-
ra Municipal. 
	 Depois, os/as tra-
balhadores/as fizeram uma 
caminhada até a torre sim-
bólica da Petrobrás, na Pra-
ça da Alfândega, no centro 
de Porto Alegre. 

	 “Defendemos que o 
petróleo e o pré-sal perten-
çam ao povo brasileiro, e 
são riquezas que devem se 
transformar em investimen-
tos sociais, beneficiando a 
população, tendo em vista 
a aprovação da destinação 
dos royalties para educa-
ção e saúde”, destacou 
o presidente da CUT-RS, 
Claudir Nespolo. “A nossa 
presença nas ruas, com 

as nossas 
cores e nos-
sas bandei-
ras, junto à 
do Brasil, é 
fundamen-
tal para de-
m o n s t r a r 
para a so-
ciedade que 
e s t a m o s 
disputando um projeto e 
que queremos aprofundar 

Dilma veta financiamento empresarial de campanhas eleitorais
	 Nas eleições do ano 
passado, a bancada de de-
putados e senadores que 
defendem os interesses 
da classe trabalhadora no 
Congresso Nacional redu-
ziu-se quase à metade. Já a 
bancada que defende os in-
teresses patronais cresceu 
na mesma proporção. Por 
trás disso está o perverso 
financiamento empresarial 
das campanhas. Livremen-
te, grandes corporações in-
jetam milhões de reais nas 
campanhas de boa parte 
dos candidatos que, depois 

de eleitos, ficam devendo 
favores para seus financia-
dores. A representação fica 
absolutamente desigual e 
projetos defendidos pela 
classe trabalhadora aca-
bam engavetados ou rejei-
tados.
	 Este é o motivo pelo 
qual os movimentos sociais 
organizaram lutas para to-
nar mais justas e equilibra-
das as campanhas eleito-
rais. A proposta de dar um 
fim ao financiamento em-
presarial ganhou força. Em 
julho passado, o Datafolha 

fez uma pesquisa na qual 
74% da população mos-
trava-se contrária ao finan-
ciamento privado. Apenas 
14% da população se dizia 
a favor e 10% não sabia 
ou não queria opinar. Em 
setembro, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) julgou 
uma ação apresentada pela 
Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) e decidiu por 8 
votos a 3 proibir empresas 
de doarem recursos para 
políticos e partidos durante 
as campanhas eleitorais. 
	 Seguindo a vonta-

de da maioria do povo, dos 
movimentos sociais, da 
OAB e a decisão do STF, a 
presidenta Dilma acaba de 
vetar na lei da minirreforma 
eleitoral o inciso que permi-
te a doação de empresas 
para campanhas eleitorais 
de candidatos, repassadas 
por meio de partidos polí-
ticos ou comitês financei-
ros das coligações. Para 
isso, ouviu outros órgãos 
como o Ministério da Justi-
ça e a Advocacia-Geral da 
União (AGU), segundo os 
quais   estas contribuições 

financeiras confrontariam “a 
igualdade política e os prin-
cípios republicano e demo-
crático das eleições”.
	 A luta continua! 
Como o projeto de lei 
5735/2013 havia sido apro-
vado pela Câmara dos De-
putados e pelo Senado no 
início do mês, prevendo o 
financiamento empresarial, 
em breve os parlamentares 
devem se reunir em sessão 
solene do Congresso Na-
cional para analisar o veto 
presidencial, podendo der-
rubá-lo ou não.

as mudanças, sem retro-
cessos”, concluiu.

ANIVERSÁRIO: No dia 22 
de setembro, a Amapoa com-
pletou 37 anos de fundação. 
Quatro dias antes, 19 de se-
tembro, a diretoria e convi-
dados participaram de um al-
moço na Churrascaria Santo 
André para comemorar o ani-
versário da entidade. 

ELEIÇÃO: Sócios em dia 
com as mensalidades vo-
taram entre os dias 29 de 
setembro e 2 de outubro na 
chapa única que, eleita, dará 
continuidade ao trabalho da 

INFORME DOS APOSENTADOS
atual direção, que encerra seu 
mandato na Amapoa dia 31 de 
dezembro. No primeiro dia útil 
de janeiro de 2016, a nova di-
retoria assume para um man-
dato de três anos, mantendo 
Anestor Galon na presidência 
da entidade.

FORMAÇÃO: A Amapoa se-
gue formando associados no 
Curso de Informática Básica 
para a Terceira Idade. No dia 
27 de agosto, a 12ª turma re-
cebeu a certificação. No dia 8 
de setembro, nova turma com-

posta por 10 alunos iniciaram 
as aulas. Interessados devem 
procurar a sede da associação 
e se inscrever para as próxi-
mas turmas.

IN MEMORIAN: Em agosto 
passado, a diretoria da Ama-
poa teve uma audiência com 
o prefeito em exercício, vere-
ador Mauro Pinheiro. O obje-
tivo: solicitar que o nome do 
fundador da associação, Sady 
da Conceição, não seja es-
quecido pela comunidade por-
to-alegrense. A praça ao lado 

do Grupo Hospital Conceição 
(GHC) leva o nome do histó-
rico companheiro, mas será 
desativada para dar lugar à 
construção de um centro de 
assistência oncológica do 
SUS, que será responsá-
vel pelo cuidado integral e 
humanizado dos pacientes 
com câncer, elevando de 27 
mil para 35 mil consultas por 
ano. A reivindicação é que o 
centro ou uma ala deste re-
ceba o nome do fundador da 
Amapoa, Sady da Concei-
ção. A luta continua. 

Na foto acima, o GHC e a praça 
Sady da Conceição, que vai dar 

lugar ao Centro Oncológico
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	 Outubro foi o mês 
escolhido mundialmente 
para prevenir um mal que 
vitima hoje mais de 57 mil 
mulheres brasileiras por 
ano, 20% delas de forma 
fatal. O objetivo é conscien-
tizar o público em geral, e 
principalmente as mulhe-
res, dos fatores de risco, 
dos fatores de proteção e 
das medidas de detecção 
precoce relacionadas ao 
câncer de mama.
	 Os desafios no con-
trole do câncer de mama 
dependem não apenas do 
autoexame e a realização 
periódica da mamografia, 
mas também do acesso ao 
diagnóstico e ao tratamento 
com qualidade e no tempo 
oportuno. 
	 As trabalhadoras 
metalúrgicas da região es-
tão abraçando a causa e 
incentivando companheiras 
nas fábricas e na comunida-
de em geral a fazer exames 
preventivos e a debater a 
questão. “Precisamos in-
tensificar o trabalho de pre-

MULHER TRABALHADORA

“Outubro Rosa” destaca combate ao câncer de mama
venção e de conscientização 
sobre o câncer de mama. 
Isso pode fazer a diferença 
para a vida de muitas mulhe-
res, pois, detectado prema-
turamente, não só o câncer 
de mama como outros que 
vitimam mulheres, têm gran-
des chances de cura”, disse  
Lenira Campos da Silva, da 
direção executiva do nosso 
sindicato.
	 Também há uma es-
timativa de que 30% dos ca-
sos da doença possam ser 
evitados por meio da adoção 
de práticas saudáveis como 
amamentar os filhos, fazer 
atividade física regular, ado-
tar alimentação saudável, 
manter o peso corporal ade-
quado, não consumir drogas 
lícitas e ilícitas (fumo, bebi-
das alcoólicas etc), entre ou-
tros cuidados. 
	 Mas é importante ter 
em mente que a doença está 
relacionada a fatores de ris-
co reprodutivos/hormonais e 
genéticos/hereditários. Es-
ses últimos são responsá-
veis por 5% a 10% do total 

de casos.
	 O câncer de mama é 
o mais comum entre as mu-
lheres no mundo e no Brasil, 
depois do de pele não mela-
noma, respondendo por cer-
ca de 25% dos casos novos 
a cada ano. Relativamente 
raro antes dos 35 anos, aci-
ma desta idade sua incidên-
cia cresce progressivamen-

te, especialmente após os 50 
anos. 
	 Estatísticas indicam 
aumento da sua incidência 
tanto nos países desenvol-
vidos quanto nos em desen-
volvimento. Existem vários 
tipos de câncer de mama. 
Alguns evoluem de forma rá-
pida, outros, não. A maioria 
dos casos tem bom prognós-

tico, principalmente quando 
detectados na fase inicial. 
	 Por isso, os espe-
cialistas do INCA – Institu-
to Nacional do Câncer não 
cansam de repetir: o auto-
exame e outras ações de 
prevenção devem ser feitas 
ao longo de todo o ano e 
não apenas no mês de ou-
tubro.

Por 27 votos a 26, deputados aprovam tarifaço do Sartori
	 A exemplo do que já 
havia sido feito nos últimos 
dois governos do PMDB no 
Rio Grande do Sul (Germa-
no Rigotto e Antônio Brito), a 
Assembleia Legislativa do RS 
- sitiada pela tropa de choque 
da Brigada Militar - aprovou no 
dia 23 de setembro o projeto 
de tarifaço do governador José 
Ivo Sartori por 27 votos a favor 
e 26 contra.
	 Com essa diferença 
de um voto, a alíquota do ICMS 
sobe de 17% para 18% em 
janeiro de 2016. Também há 
aumento de 25% para 30% do 
imposto sobre gasolina, álcool, 
telecomunicações e energia 
elétrica comercial e residencial 
acima de 50 kw (quase todas 
as casas). “Esse aumento de 
impostos vai prejudicar ainda 
mais a classe trabalhadora 
gaúcha, principalmente aque-
les que ganham pouco, estão 
desempregados ou aposen-
tados”, resumiu Lirio Segalla, 
presidente do nosso sindica-
to e um dos tantos dirigentes 
de sindicatos metalúrgicos da 
região presentes no ato para 
protestar. 

Mobilização e repressão
	
	 A votação ocorreu 
numa sessão conturbada do 

parlamento gaúcho. No final 
da manhã, policiais usaram 
cassetetes, gás lacrimogêneo 
e spray de pimenta para repri-
mir e retirar os manifestantes – 
a maioria, representantes dos 
servidores e do Cpers - que 
queriam ocupar as galerias da 
Assembleia Legislativa com 
base numa liminar conquis-
tada na Justiça. Muitos foram 
agredidos nos rostos e nas 
costas na ação repressiva dos 
brigadianos. Pelo menos três 
pessoas foram presas e várias 
ficaram feridas. 
	 Mais tarde, o presi-
dente da Assembleia distribuiu 
senhas para acesso nas ga-
lerias do plenário em número 
bem menor. Tais senhas foram 
divididas entre os manifestan-
tes e representantes patronais, 
contrários ao tarifaço, e ocu-
pantes de cargos de confiança 
dos partidos de base de sus-
tentação governo, designados 
para fazer a claque favorável 
ao tarifaço, tudo para impedir 
a ação da militância sindical.
	 Em vez de rever as 
isenções e renúncias fiscais, 
buscar a renegociação das dí-
vidas junto à União, combater 
desperdícios, a corrupção e a 
sonegação que envolve em-
presas de peso como a RBS 
e a Gerdau – denunciadas 

na Operação Zelotes – o go-
vernador Sartori preferiu mais 
uma vez recorrer ao povo para 
elevar as receitas do Estado. 
Com o tarifaço, a previsão do 
governo Sartori é arrecadar, 
no ano que vem, R$ 1,896 bi-
lhão com as alíquotas geral e 

seletivas do ICMS. 
	 “Fizemos um grande 
enfrentamento ao tarifaço, às 
políticas neoliberais do gover-
no Sartori e em solidariedade 
à luta dos servidores públicos 
estaduais. As mobilizações em 
Porto Alegre e no interior do 

Estado foram importantes para 
pautar o debate, dialogar com 
os trabalhadores e a socieda-
de gaúcha, e quebrar a blin-
dagem do governo na grande 
mídia. A luta continua!”, disse 
Claudir Nespolo, presidente 
estadual da CUT.



virar lei, a regra de aposen-
tadoria será apreciada pelo 
Senado. Se não houver al-
teração, passa para o crivo 
da presidência, que pode 
aprovar ou vetar parcial ou 
integralmente as alterações 
feitas pelo Congresso Na-
cional. 

Desaposentação
	
	 O Plenário também 
aprovou, por 174 votos a 
166, uma emenda à MP 
676/15 que inclui na lei o 
dispositivo da “desaposen-
tação”, que é o recálculo da 
aposentadoria após a pes-
soa ter continuado a traba-
lhar depois de se aposentar, 
melhorando o valor de seu 
benefício. Para ter direito ao 
recálculo o trabalhador pre-
cisará contribuir pelo menos 
cinco anos (60 meses) após 
se aposentar.

em 2023; 89/99 em 2025; e 
90/100 de 2027 em diante.

CUT rejeita 
progressividade

	
	 Embora a aposen-
tadoria com regra 85/95 
progressiva aprovada seja 
considerada muito melhor 
que o mal fadado Fator Pre-
videnciário para muitos sin-
dicalistas, a CUT defende 
e vai lutar pela introdução 
da fórmula 85/95 pura, sem 
progressividade, e pelo fim 
do fator previdenciário, que 
reduz significativamente o 
benefício para quem opta 
por se aposentar antes. 
	 Cabe lembrar que o 
tema ainda vai ser discutido 
no Fórum de Debates so-
bre Políticas de Emprego, 
Trabalho e Renda e de Pre-
vidência Social, criado em 
maio deste ano, e, antes de 
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ESCOLA TÉCNICA MESQUITA 

As matrículas podem ser 
realizadas na secretaria 
da Escola Mesquita, Av. 
do Forte, nº 77, fones: 
3340.3110 e 3022.7779, 

das 10h às 22h.
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QUALIFICAÇÃO PARA 
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DEZEMBRO DE 2015
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12º CONCUT: para fortalecer a 
CUT, lutar pela democracia e 
combater o conservadorismo

	 O 12º CONCUT – 
Congresso Nacional da CUT 
será realizado entre os dias 
13 e 17 de outubro, em São 
Paulo. Entre os mais de 2.500 
delegados/as, nossa catego-
ria estará representada pelos 
dirigentes sindicais Lírio Se-
galla, Claudir Nespolo, Rafael 
Moretto, Alfredo Gonçalves,  
Lenira da Silva, Marcelo Ju-
randir, Rogério Cidade e Va-
nessa Fonseca.
	 Segundo os organiza-
dores, o Concut acontecerá 
num momento político difícil 
para a classe trabalhadora. 
Pautas como a retirada de 
direitos, redução da maiorida-
de penal, política econômica 
que penaliza o trabalhador, 
terceirização ampliada, entre 
outras, precisarão ser enfren-
tadas pela maior central sindi-
cal da América Latina e uma 
das maiores do mundo.
	 “Faremos um con-
gresso pra discutir saídas 
para a crise, lutar para mu-
dar a política econômica para 
que o nosso país volte a gerar 
trabalho e renda. Vamos falar 
da não retirada de direitos e 

da ampliação de direitos. Va-
mos lutar contra o golpismo, 
contra o retrocesso, contra a 
intolerância, pelo desenvolvi-
mento da democracia. Vamos 
discutir os principais proble-
mas da classe trabalhadora, 
com propostas de geração 
de emprego”, resumiu Vagner 
Freitas, presidente nacional 
da CUT e candidato à reelei-
ção durante o congresso.
	 Na avaliação da dire-
ção da CUT, o CONCUT de 
2015 vai entrar para a histó-
ria não só pelos desafios que 
terá nos próximos três anos, 
mas porque pela primeira vez 
terá a paridade entre homens 
e mulheres, e a apresentação 
antecipada de uma proposta 
de chapa com unidade entre 
as forças políticas da CUT 
que compõem a central e to-
dos os ramos da classe traba-
lhadora brasileira. 
	 A chapa única terá a 
representação de três gaú-
chos: o metalúrgico de São 
Leopoldo, Quintino Severo, o 
bancário Ari do Nascimento e 
a servidora pública Mara Fel-
tes.

ERRATA: Na edição passada do jornal Folha Metalúrgica, nº 312, no texto intitulado “Oderich condenada a pagar periculosidade para trabalhadores da Lito-
grafia”, que tratava da conquista na justiça e do esforço do sindicato em buscar um direito que muitos não acreditavam ser possível, o nome do coordenador da 
subsede da entidade em Guaíba foi grafado de forma incorreta. Em vez de Rudinei Rodrigues, o correto é Rudinei Fernandes. E a conquista diz respeito exclusi-
vamente à periculosidade e não à insalubridade.

Aprovada regra 85/95, com progressividade 
alongada, para cálculo de aposentadoria

	 A Câmara dos De-
putados aprovou na tarde 
de 30 de setembro a Medi-
da Provisória 676/15, que 
institui a regra conhecida 
como 85/95 para as apo-
sentadorias pelo Regime 
Geral da Previdência So-
cial até 2018. Essa regra 
permite ao trabalhador a 
aposentadoria sem a re-
dução aplicada pelo fator 
previdenciário sobre o salá-
rio. No caso dos homens, a 
soma da idade com a con-
tribuição para a Previdência 
Social deve resultar em 95. 
Para as mulheres, 85.
	 Diferente do projeto 
original – que previa pro-
gressividade anual da regra 
para atingir a regra 90/100 
de 2022 em diante - o tex-
to aprovado, do deputado 
Afonso Florence (PT-BA), 
alongou a progressividade 
de um ponto a cada dois 
anos ímpares. Assim, a re-
gra passa a exigir 86/96 em 
2019; 87/97 em 2021; 88/98 
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